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C O K P O D E 

B O M B E I R O S 

E m caso de Incêndio ou 

qualquer outra 
emergência, 

TELEFONE: 49-033S 
Chamand.0 o Corpo de 

Bombeiros de 

GUABULHOS-

A V I S O 

A SANTA CASA DE GTJABDLHOS 

DA CONSULTAS GRATIS AOS INDIGENTES — 

DIARIAMENTE — DAS 8 AS 10 HORAS 

ANO IV Ouarulhos',>5 de Marco de 1965 N.o 252 

FRATERNO AUXILIO CRISTÃO NOSSA 
SENHORA DA CONCEIÇÃO DE GUARULHOS 

BALANCETE DO 
ANO DE 1964 

RESUMO TOTAL 
Donativos recebidos: 

Cr$ 1.797.392; 
Despesas totais: Cr$ 

1.783.960; 
Saldo para 1965: Cr$ 

Í3.432. 

MERENDA 
Foram distribuídas . . 

29.890 xicaras de café 
com leite; 672 quilos de 
pão. Despesa total: Cr$ 
138.828. 

AMBULATÓRIO 

MEDICO 

Pelo Sr. Dr. Hilde-
brando de Arruda Co
trim foram atendidos 
382 doentes e distribuí
dos 723 vidros de medi
camentos. 

NATAL DOS POBRES 
Graças à generosida

de cie nossa população, 
que depositou na Cesta 

SOPA 
Foram distribuídos . . 

37.100 pratos de sopa;' 
1G4 quilos de pão; 410 
quilos de carne. Despe
sa: Cr$ 237.154. 
da Bondade a sua con
tribuição em mantimen
tos, roupas ou dinheiro, 
nos foi possível minorar 
a fome de 68 famílias, 
dando-lhes um Natal Fe
liz e socorrer as famílias 
flageladas pela enchente. 
Foram distribuídas 68 
cestas num total de: 68 

quilos de arroz, 68 quilos 
de feijão, 68 quilos de 
batatas, 136 quilos de 
leite em pó; 102 quilos de 
fubá; 45 quilos de café; 
118 quilos de macarrão; 
42 garrafas de vinho; . . 
731 peças de. roupas, 246 
pares de sapatos e 100 
quilos de pão doce. 

CRECHE 
Passaram pela Creche 

106 crianças. 
DESPESA: no ano de 

1964 — Cr$ 878.213. 
DONATIVOS: 84 xu-

xus, 20 dúzias de berin- chões, 2 travesseiros, 1 
gelas. 2 dúzias de goia- jogo de sala de jantar, 1 
bas, 45 peças de roupas, buffet. 1 pia, 9 pires, 1 
32 paletozinhos de ma- bule, 1 açucareiro, 1 xi-
Iha, 25 paletozinhos de cara, 18 caixas com re-
flanela, 5 pares de sapa- médios, 2,50 cm jie pa
tinhos, 886 filões de pão, no, 6 guarda-chuvas, 1 
467 quilos de carne, 484 banheirinho, 3 vestidos 
maços de verduras, 595 de noiva. Cr$ 80.000 das 
dúzias de bananas, 75 Damas Rotarianas, 2 
quilos de café. 21 quilos caixas de Bom-Bril, 3 
de tomates, 12 quilos de quilos de retalhos, 
feraniha de trigo, 2 cai- DISTRIBUIÇÃO 
XHÍ; de creme de arroz, 59 Foram distribuídos : 
quilos de abóboras, 23 403 pares de sapatos, 
chapeuzinhos de palha, 1733 peças de roupas, 
40 reco-reco, 1 dúzia de 2 frigideiras, 21 pares de 
abfcates, 1 lata de patê, meias, 11 bolsas, 118 
6 latas de Yuky, 14 fran- quilos de feijão. 2 bone-
gos. 2 sacos de laranjas, ca:s,811 quilos de fubá, 
2 quilos de salsichas, 40 407 quilos de farinha de 
quilos de linguiça, 2 du- trigo, 184 quilos de bul-
zias e meia de ovos, 4 gur, 247 quilos de macar-
peças de brim, 86 quilos rão, 6 quilos de banha, 
de macarrão, 2 fronhas, 2 colchões, 2 travesseí-
4 metros de pano para ros, 26 cobertores, 11 
blusa, 20 pacotes de quilos de farinha de mi-
cangíca, 10 caixas de lho, 17 quilos de açúcar, 
aveia, 2 pacotes de sa- 86 quilos de batatas, 3 
gú. 171 quilos de açucair, vestidos de noiva, 18 fi-
1 quilo de alho, 10 paço- iões, 2 latas de m.assa, 
tes de farinha de man- 42 garrafas de vinho, 1 
dioca, 27 pacotes de fa- pedra de sabão, 12 du
rinha de milho, 11 qui- zias de Bom-Bril, 6 
los de sal, 227 quilos de guarda-chuvas, 2 caixas 
arroz, 205 quilos de fel- de maizena, 1 lata de 
jao, 2 latas de óleo, 3 
latas de massa, 2 latas 
de talco, 10 sabonetes. 1 
morango, 52 pedras de 
sabão, 12 caixas de maí-

pescada. 18 quilos de 
café, 2,310 latas de lei
te, 3 quilos de retalhos. 

AGRADECIMENTOS 
Ao Sr. Vero de Lima, 

zena, 2 pacotes de quei- peia publicação gratuita 
jo ralado, 28 pacotes de das noticias do FAC, no 
semolina, 88 quilos de "Diário de Guarulhos". 
batatas, 52 quilos de fu- A Radio Difusora de 
bá, 1 saco de limão, 2 Quarulhos pela Hora da 
caixas de chá preto. 2 prece de Caridade, que 
caixas de Mate-Leão, 20 muito tem concorrido pe-
quilos de bolachas, 1 la- ia difusão do movimen
ta de leite, 1 rolo de pa- to do FAC e da Creche, 
pel, 20 quilos de maçar- AOS Srs. Dr. Mario 
rão, 3 litros de álcool, 2 Antoneli, Dr. João Ra-
bolos Pullman, 43 Bom- naii e Enio Maximo Gon-
Bril, 15 quilos de mor- calves, pelo muito que 
tadela, 1 vidro de Tod- fizeram e continuam fa^ 

AUTOMÓVEIS DO FUTURO 

»sr«sr^sr^««>».#,r,»^vrsfNr#v. « 

dy. 1 lata de cocada, 3 
quilos de s.anduiches, 2 
quilos de pêssego, 1 vi- tênsivos aos funcionários 

zcndo pela Creche; os 
agradecimentos são ex-

CAMÂRA MU^^SOPAL DE GUARULHOS 

ESTADO DE SÃO PAULO 

E D I T A L 

dro de maionese, 2 litros 
de vinagre, 1 lata de pes-

da Prefeitura. 
Ao Dr. Hildebrando de 

cada, 28 vidros de Vic- Arruda Cotrim que aten
de aos pobres do FAC, 
Damas e Vicentinos to
das às 6.a feiras, des
de a fundação do FAC. 

Às Damas Rotaria-

DA CONCORRÊNCIA PUBLICA N.o 01/65 

0 Senhor MOYSÉS JOSÉ ZERAIBE, Presi
dente da Câmara Municipal de Guarulhos, faz pú
blico que se acha aberta concorrência pública para 
a aquisição de 1 (uma) máquina de somar, nova, 
elétrica, marca "ODHNER". modelo "XZ-ll-C", 
com teclado de multiplicação automático. 

1 —• A cotação da máquina acima descrita de
verá ser feita para entrega à Rua Dom Pedro II n.o 
161 — 2.0 andar, em Guarulhos, Estado de São 
Paulo. 

II — As propostas deverão ser apresentadas 
em sessão pública da Comissão de Concorrência 
Pública, nomeada pelo Presidente da Câmara, a rea
lizar-se no dia 25 de março de 1965, às 17,30 ho
ras, no Gabinete da Presidência desta Edilidade. 

III — As mesmas deverão ser datilografadas, 
em duas vias, sem emendas, rasuras, ou entrelinhas, 
rubricadas em todas as folhash, apresentadas em 
envelope devidamente lacrado, contendo em sua 
parte externa, em caracteres bem legíveis, a razão 
social do proponnte, bem como o número da con
corrência e assinadas, com firma reconhecida na 
primeira via, mencionando: 

a) — Preço; 
b) — Procedência da máquina; 

c) — Prazo de entrega; 
d) — Condições de pagamento; 
e) — Prazo de garantia; 
f) — Prazo de vailidade da proposta, não in

ferior a 30 (trinta) dias e, 
g) — Declaração de que o proponente se su

jeita ás prescrições deste Edital de Con
corrência Pública. ' 

IV — O julgamento definitivo da Concorrência 
competirá ao Presidente da C-âmara Municipal, de
pois do parecer emitido pela Comissãoi referida no 
item II deste Edital. 

V — A Presidência da Câmara reserva-se no 
direito de aceitar ou recusar no todo ou em parte, 
qualquer proposta, bem como, não será,'obrigada a 
aceitar a de menor preço, podendo outrc^ sim, anu
lar a presente concorrência, sem que da anulação 
decorra para os concorrentes, direito a qualquer tí
tulo de indenização, ainda que por despesas que te
nham feito feito para se apresentar à concorrência; 
por Se tratar de resolução interna, tarrbém fica a 
Câmara desobrigada de mencionar a car.'sa ou fun
damento da anulação ou da recusa. j 

i 
Guarulhos, em 5 de março de 196& 

a) MOYSÉS JOSÉ ZERAIBE —-pjpsidente 

Mal tema 

DONATIVOS F. A. C. 
Recebemos neste ano: 

2.010 peças de roupas, 
384 pares de sapatos, 21 nas, pelos donativos de 
pares de meias. 42 co- Cr$ 30.000.00, outro de 
bertores, 3 brinquedos, iO Cr$ 50.000,00 e 32 pa-
metros de plástico, II letozínhos de malha pa-
bolsas, 2 frigideiras, 34.ra as crianças da Cre-
quilos de jornais, 2 col- che. 

A D. Nair Santana 
Piva que toda semana 
dá 2 quilos de pão pa
ra a sopa dos pobres, 
desde a fundação do 
FAC. 

A Maria do Carmo R. 
Alves, 3 quilos de reta
lhos. 

À D. Laurinha Pi
nho Faccini, 1 filão to
da semana. 

Aos Srs. Carlos Ma
no, toda semana carne 
para a sopa dos pobres; 
Sr. Adolfo Elias, 1 qui
lo de carne 3 vezes por 
semana. 

Aos açougues e açou
gueiros: Srs. Nené Tre-
vísan, Manoel Cordeiro. 
Antonio Alves Pereira, 
Félix Carbalo, Norberto 
Reis, David Demari, A-
çougue N. S. Apareci-
Açougue Moderno, Açou
gue Internacional, que 
dão uma vez por semau 
na carne para a sopa da 
Creche. 

As padarias Estrela, 
Panificadora Flor do 
M a c e d o , Panifilado-
ra Barão, Jói.a e Bonsu-
cesso. 

Ao Café Guaru e Ca
fé Guarulhos. 

Ao chacareiro Sr. Pe
dro e às feirantes que 
dão semanalmente ver
duras para a Creche. 

Às Srtas. Elz.a e Al
zira Higa que dão 5.a 
e domingo bananas pa
ra a Creche. 

Ao Sr. Antonio Peti-
to — 15 quilos de açúcar 
por mês. 

Ao Sr. Darci Pannoc-
chia, 3 frangos por mês. 

Ao Sr. Dr. Geraldo 
Lopes Vieira — DD De
legado de Policia e ao 
Sr. Luiz Gonzaga Her-
nandes, encarregado da 
Secção de Atestados, pe
lo muito que têm coope
rado junto ao FAC con
cedendo à pobreza guias 
para certidões de nasci
mentos e casamentos, 
gratuitamente. 

À toda a população, 
aos anônimos da Cesta 
da Bondade, o nosso 
Deus lhe pague. 

THEREZA BUCCO 
COTRIM 

Presidente do FAC 

ELOJOARIA 
ni7 

iRMams oNa 



2 — O DIÁRIO DE Gl ARULHOS 

Prefeitura Municipal de Guarulhos E D I T A L , 

JUÍZO de Direito da Comarca de 

Guarulhos 

E D I T A L ' 

SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 
PROTOCOLO 

PUBLICAÇÃO DE ATOS DO PREFEITO 
DIÁRIO DO EXECUTIVO JMUNICIPAL 

N.o 40/65 — SO 

A SECRETARIA GERAL., DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GUARULHOS faz público para 
os devidos legais, os atos praticados pelo Executivo 
Municipal em: 

DECRETOS 
DIA22 —2 —65 
Admitindo nos termos do Artigo 33, item II da 

Lei n.o 830 de 24 — 8 — 62, o Sr. Wilson Alves 
David, para exercer as iunçõcs de "Escriturário" 
"a''', lotado na Diretoria da Fazenda a partir cie 
1.0— 1 — 6 5 . 

DIA 24 — 2 — 65 
Sustando a partir de l.o — 3 — 65, os efeitos 

produzidos pelo decreto de 20 — 3 — 64 que de
signou o Sr. Geraldo Ribeiro da Silva para exer
cer em substituição o cargo de "Encarregado de 
Serviço pd. "J" e o sr. Antonio Alves Ferreira pa
ra exercer em subslituiçãn o cargo de "Encarrega
do de Serviço", pd. "H", lotados na Diretoria de 
Obras e Viação — Serviço de Estradas de Roda
gem e Serviço de Depósito Municipal, respectiva
mente. 

Nomeando nos termos do Art. 16, item IV do 
Decreto-lei Estadual n.o 13.030 de 28 — 10 — 42, 
a contar de l.o — 3 — 65, os funcionários: Gui
lherme Florindo Figueiredo e Valter Augusto de 
Aguiar, para ocuparem cargos de "escriturário" pd. 
"I" lotados respectivamente no Gabinete do Dire
tor e nai Seção de Obras Publicas e Particulares da 
Diretoria de Obras e Viação, ficando os referidos 
funcionários exonerados dos cargos de Escriturá
rios pd. "G' que vinhamh exercendo na mesma Di
retoria . 

Concedendo à Cacilda Maria do Souzai Gonçal
ves, funcionária municipal ocupante do cargo de 
"Escriturário" pd. "H" lotado na Diretoria da Fa-
zenda-Seção da Receita. 120 (cento e vinte) dias 
de licença, a contar de 3 — 3 — 65, nos termos da 
Lei n.o 850 de 29 — 10 — 62. 

Admitindo a partir de l.o — 3 — 65, nos ter
mos do art. 33, item II da Lei n.o 830 de 24 — 8 
— 62, o Dr. Sergio Bartkevitch, para exercer em 
substituição, as funções do "Médico", lotado na 
Seção de Higiene e Saúde Pública, durante o im
pedimento dos médicos: Dr. Kaneo Ishimoto, Dr. 
Natalino Filippini e Dr. José Sérgio Iglésias. por 
motivo de férias. 

DIA 25 — 2 — 65 
Nomeando nos termos do art. 23, alínea "c" 

da Lèi n.o 830 de 24 — 8 — 62. a funcionaria 
Jacy Rodrigues Lemes Ferreira, ocupante do cargo 
de "Ajudante de Enfermeiro" pd. "F" lotado na 
Seção de Higiene e Saúde Pública, para ocupar, .a 
partir de l.o — 3 — 65, o cairgo de "Escriturário" 
pd. "G" lotado na Diretoria de Obras e Viação — 
Seção de Vias e Rodovias. 

DIA 2 6 — 2 — 65 
Dispensado .a pedido, a contar de 20 — 1 — 65, 

o Sr. João Machado, operário, lotado na Diretoria 
de Obras e Viação — prestando serviços nas obras 
do Grupo Escolar da Estação, exercendo as funções 

-de "Trabalhador Braçal'". 
Guarulhos, 3 de março de 1965 

a) Dulce Macedo Eyherabide 
Secretário Geral 

ASSISTÊNCIA MEDICO-ODONTOLOGICA DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 

Em relatório do movimento médico-odontoló-
gico, o Dr. Nicolau Falei, Chefe do Serviço de 
Higiene e Saúde Pública Municipal, fez registrar os 
seguintes dados estatísticos, respectivos ao mês de 
janeiro do corrente ano: 
Atendimentos do Pronto Socorro Municipal 2.442 
Atendimentos Médicos no Setor Rural . . . . - 258 
Atendimentos Odontológicos no Setor Rural 970 
Remoções de Doentes 616 

(CABTOBIO DO 2.0 
OFICIO) 

EDITAL DE CITAÇÃO 
DOS HERDEIROS — 
NETO S. A-NTONIA 
MARIA BARBOSA, BE
NEDITO BARBOSA e 
L U D O V I N A M A R I A 
BARBOSA e A MAIS 
Q U E M INTERESSAR 
POSSA, NOS AUTOS 
DO INVENTARIO DOS 
BENS DEIXADOS POR 
JOSÉ DA SILVA BRA
GA, COM O PRAZO DE 
15 (QUINZE) DIAS. 

O Doutor Willard de Ca' ' -
tro Vá-Jar, Juiz de Direi
to «lesta Comarca de 
CrUiíurulhos, Estado de S. 
Paulo, na forma da lei, 
etc-

PAZ SABER a todos 
quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimen
to tiverem q.ue por este 
Juízo e Cartório do 2.o 
Oficio, processa-se os têr_ 
inos do Inventario dos bens 
deixados por José da Sil
va Braga, dos quais é in
ventariante Nicolino Rinal-
di, na qual lhe foi dirigida 
a seguinte: «Petisão» Exmo. 
Sr. Dr . Juiz de Direito da 
Comarca de Guarulhos. Ni
colino Rinaldi, infra assi
nado, brasileiro, casado, 
proprietário, residente e do. 
micihado nesta cidade, vem, 
data vénia, nos autos de in
ventario de José da Silva 
Braga (Cartório do 2.o 
Oficio)., expor a V. Excia. 
o seguinte: Que V- Excia. 
nomeou o Suplicante para 
agir na qualidade de in
ventariante, possivelmente 
pela hipótese de ter sido 
êle titular de direitos here
ditários naquele espolio; — 
Acontece no entanto, que em 
26 de Margo de 1957 por 
escritura lavrada no Car. 
torio do 2.0 Tabelião, li
vro 4, folhas 44 v. , o Su
plicante cedeu e transferiu 
03 referidos direitos para a 
pessoa do Sr. Katsuzo Ya-
mamoto, com endereço pa
ra a Avenida da Liberdade 
n .o 47, 2.0 andar, São 
Paulo. Para os interesses 
da propria Justiça e das 
partes, de toda conveniên
cia seria que a nomeação de 
inventariante recaísse na 
pessoa desse ultimo titular 
de direitos, pelo que o Su
plicante pede permissão a V. 
Excia. para renunciar ao 
dito encargo. Todavia, fa
rá V. Excia. como fôr de 
Direito. Nestes termos P . 
Deferimento. Guarulhos, 7 
de maio de 1958. (a . ) Ni . 
cohno Rinaldi. — «Despa
cho». Nomeio Katsuzo Ya-
mamoto. para exercer o 
cargo de inventariante. — 
I . 9-5.58. (a . ) Solon Fer
nandes. Primeiras declara
ções de fls. 37 verso: Ter
mo de Compromisso. Aos 
vinte e três (23) dias do 
mês de fevereiro de mil no . 
vecentos e sessenta e um, 
nesta cidade de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, em 
cartório, onde' se achava o 
M.M. Juiz de Direito da 
Comarca, Dr. WUlard de 
Castro Villar, comigo es
crivão, de seu cargo, adi
ante nomeado, compareceu 
Katsuzo Yamamoto; japo
nês, casado, residente e do
miciliado no Bairro do 
Bonsuoesso, deste 'munici
pio e comarca, neste ato 
representado por seu p ro 
curador doutor Dioscârides 
Marcondes dos Santos Frei
re, brasileira, casado, ad
vogado, residente e domici
liado em Santa Izabel, à 
Av. da Republica 383. a 
quem o iwi.M. Juiz deferiu 
o compromisso legal de, bem 
e fielmente sem dolo nem 
malícia, com boa e sã cons
ciência servisse de Inven
tariante no presente pro
cesso. Aceito por ele o com
promisso deferiu, prometeu 
bem cumprir a sua missão. 
Do que, para constar, la
vrei este termo que, lido e 
achado conforme, vai devi
damente assinado. Eu, (a) 

Newton Piva. Escrevente, 
datilogiafei subscrevi, (aa) 
WiUard de Castro Villar — 
Dioscórldes Marcondes dos 
Santos Freire. — Termo de 
inventariante. — Aos vinte 
e três dias do mês de feve
reiro de mil novecentos e 
sessenta e um, nesta cidade 
de Guarulhos, Estado de 
São Pau:o, em eartorio, on
de se achava o MM. Juiz 
de Direito da Comarca, 
Doutor V/ilIard de Castro 
Villar, comigo escrevente 
autorizado de seu cargo; 
adiante nomeado, compare
ceu Katsuzo ' Yamamoto,' 
n ts te ato representado por 
seu advogado doutor Dios
córldes Marcondes dos San
tos Freire e por êle foi dito 
que, fazia as primeiras de. 
clarações, sob compromisso 
de seu cargo, Primeiras de
clarações. Disse, que a in
ventariante Antónia de Oli
veira da Silva Braga fale
ceu em data de 27 de outu
bro de 1912, sem deixar 
testamento ou qualquer dis
posição de ultima vontade. 
Fora casada em primeiras e 
únicas núpcias sob o regi. 
mem da comunhão de bens 
cem José da Silva Braga, o 
qual, por sua vez veio a 
falecer em data de 11 de 
agosto de 1918. Do con
sorcio acima ficaram os 
seguintes: Herdeiros-Iillios. 
1. Joaquim da Silva Bra
ga, casado com Avelina 
Maria da Luz, brasileiros 
residentes e domiciliados 
neste municipio e comarca. 
2. — Estes herdeiros cede-
l a m seus direitos hereditá
rios para Nicolino Rinaldi 
e Luiz de Oliveira, confor
me escritura de fls. 15. 
Estes, por sua vez cederam 
aqueles mesmos direitos ao 
inventariante, conforme es. 
crituia de fls. 9. 2. — Ana 
da Silva Braga, falecido em 
31 de março ae'1956, casa
da que fora com Francisco 
Angelo Machado, não ha
vendo desse consorcio ne-
nlium filho, 17 cedeu seus 
direitos a Nicolino Rinaldi 
e Luiz de O.iveira os quais 
por escritura de fls. 9, ce
deram os meamos direitos 
ao inventariante. 3. — Ma
ria da Silva Braga, casada 
com Malaquias Franco de 
Oliveira. — Estes herdeiros 
cederam seus direitos here
ditários a Nicolino Rinaldi 
e Luiz de Oliveii'a confor
me escritura de fls. 17. 
Estes últimos por escritu
ra de fls. 9, cederam os 
mesmos direitos ao inven
tariante. 4. — LABUBI-
NA MARIA BARBOSA, 
falecida em 10 de setem, 
bro de 1922, casada que 
fora com Antonio Alves 
Barbosa, também conheci
do por Antonio Alves, de 
cujo consorcio ficaram três 
filhos que dos inventários 
são: Herdeiros-neto. a) 
Antónia Maria Barbosa, r e . 
sidente em lugar ignorado. 

b) Benedito Barbosa, re
sidente em lugar ignorado; 
c) Ludovina Maria Barbo
sa, residente em lugar ig
norado . Em segundas Nup . 
cias, Antonio Alves Barbo
sa casou-se com Benedita 
da Silva Braga a qual veio 
a falecer em 31 de maio de 
1941, deixamdo uma filha 
que dos inventariados, é-
Herdeira.neta. a) Gabriela 
da Silva Braga, brasileira, 
maior, solteira, residente 
neste municipio e comarca. 
5. Donaria Braga da Silva, 
falecida em data de 8 de 
junho de 1928, casada, que 
fora com Olegário Mariano 
de Abreu, residente neste 
municipio e comarca não 
havendo filhos de consorcio 
acima. 6. Higino da Silva 
Braga, casado que fora cora 
Faust ina Marta de Abreu, 
falecida em 27 de setembro 
de 1958, de c'ujo consorcio 
não houve filhos. 7. Bene

dita da Silva 
cida em 31 Je maio de 
1941, casada í^ue fora com 
Antonio Alves 

Braga, fale-

cujo consorci(i ficou uma 
filha que dos 

Barbosa de 

inventariados 

é Herdeira-neta. a) Ga
briela da Silva Braga, bra- . C C M A M A Q I J E C O R R E 
sileira, maior, solteira, re- M JCITIHiXH « U C V W n n t 
sioente neste municipio e 
comarca. 8. — Vitalma da MARIA D E L O U R D E S C O T R I M 
Silva Braga, falecida em 4 
de maio de 1954, casada 
que fora com Joaquim Ma
riano de Abreu, falecido em 

v L " : S r - c o n s o ' r c i ! ' t ' : ; E como c o r r e i . . . P a s s , v o a n d o ! M a s . . . os 
íühos que dos inventariados {atos t ambém c o r r e m ! . . . At ravés d a s e m a n a . . . 
são: herdeiros-netos. a) ^^ ]3ôcii a b ô c a . . . O pau l i s ta c o r r e ! . . . M a s os 
Amelia Braga, brasileira " a z u l a m " ! . . . E OS preços v o a m ! . . . 
maior,, solteira, residente * 
neste mumcipio e comarca, Q Q Q — 
b) Antonio Braga, brasilei-
lo, maior, solteiro, residen. V e r d a d e ? ? Hol lywood quer g u e r r e a r con t ra 
te nesta cidade e comarca. nove las? IssO mesn ío l . . . 
r j i r r r r s^S,"r : : i : Quer°pôr seus astros do passado, de mil nove-
uente neste município e co. centos e an t igamente cont ra um ' D r . Raul , R o -
marca. 9. Modesta Braga, g a m a d a Mur t inho , , Pe rcy Aires, G e ó r g i a G o m i d e , 
biasiieira, maior, solteira, Qg^gi^j £) '£j , j^gy, Amilton F e r n a n d e s , Luís Q u s -
lesidente no bairro dos Pi- „ .1 ,„i 
mentas, neste município e tavo e tan tos O U t i o s ! . . . „ , , . . , 
comarca. 10. Maria Ávila Quem lutar com seus a r t i s tas em ce lu ló ide" 
Braga, falecida em 28 de contra OS nossos em "ca rne e o s s o " ! Que r come-
setembro de 1945, casada ^^^ ^ gue r r a pelos f lancos, inic iando no ho rá r io 
S n i o ° S TJ:TZat^e das 21 à s 2 3 ho ra s e a c a b a r p e g a n d o todo o p u -
no bairro'de i táverava des. blico das 19 horas que as te le-novelas nac iona i s 
te município e comarca, de conqu i s t a ram! . . . 
cujo consorcio ficaram os Qyg,- fazer boni to p a r a um publ ico conqu i s t a -
seguintes filhos que dos ^ j ^ ^ ^^^^^^^ a r t i s t a s ! . . . Será que isso é bon i -
inventariados sao: herdei- ^ „ ' , ,. ., ^ o • j - * j -r-ir i 
ros-netos. a) Antoma Bra- fo? E ' direi to? Sera que os d i re tores de T V b r a 
ga do Prado, brasileira, sileiros vão impedir que peJo menos a l g u m a coisa 
maior, solteira, residente ,]g Brasil tenha ê x i t o ? ! . . . Será que vão t i rar e s -
neste município e comçuca. ^^ "chance" que o bras i le i ro tem de .apreciar a l g u -
D) Benedita Braga do P r a . • m r i n n a l " h n ? " ? 9 
do brasielira maior soltei- " 1 ^ coisa nac iona i Doa .-'.'•... 
ra, residente neste municí- Sera que j a não e hora . de da r valor aos n o s -
pio e comarca, c) Joana sos ar t is tas , h e i n i ? ? . . . 
iSraga do Prado, brasUeira, 
maior, solteua, residente — o O o — 
neste município e comarca. 
d) Odiia Braga do Prado, Dia 1.0 de março — em pleno ca rnava l — 
biasileira, maior, solteira, en t ram em vigor o novo i l i i n imo i . . 
r r r a . ^^rZrZ^ Noticia alvlçarelra para o dono do empório! E' 
no com a área de 45 alquei- claro que êle não tem salár io , m a s tem mii í i e g u e -
les mais ou menos, deno- ses que vivem (ou m o r r e m ) de sa lá r io , e que , p o r -
minado'«Jaguan», no Bair- ^^^^'^ poderão p a g a r muito m a i s . . . 
Z Z ^ \ ^ : : ' t Z ã ^ o ""'l E n q u a n t o o a s sa l a r i ado pensa, em a b a s t a n ç a . 
Comarca, contendo uma o dono do empór io j á sabe que vai encher a p a n -
oasa de pau a pique co- ç a . . . 
berta de te.has e que no seu 
lodo tem as seguintes divi- — o O o — 
sas e confrontações; prin
cipiando pelo córrego aon- E dia .a d ia mais mate r ia i s subvers ivos s ã o 
de divide com João Fran- ap reend idos aqui e aco lá ! 
cisco de Morais cortando Acolá, d igo , a g o r a foi em P i r a c i c a b a ! . . . 
lumo direito até o espigão l i t j •*• j 
mais alto que tem de outra Curso completo — es tudo e p ra t i ca — de g u e r r i -
banda onde se divide com lhas, livros, jorna is , revistas , fi tas de p rocedênc ia 
Manoel Mendes, e correndo c u b a n a e ru s sa ! 
o espigão direito até o ri- ge a polícia demora mais um pouco o p e s s o a í 
beirão onde frontea outro , , . . , „ • „„^u \ • i • j • j 
espigão de outra banda e P '^^ e se acaba a h is tor ia de mais um foco s u b -
subindo o espigão acima vers ivo. Mas a policia chegou a t empo e p r e n d e u 
até dar em um feital aon. os suspei tos em P i r a c i c a b a ! 
de se divide com Joaquim 
da Cunha, e descendo direi- — o O o — 
to até o córrego do óleo e 
descendo pelo córrego abai- E enquan to isso os ba t edo re s d e ca r t e i r a s v ã o 
xo onde faz barra no cor- t r aba lhando com as mãos nos bolsos d o s o u -
rigo do ouro fino e segue J^QJ | ^ ^ 
pelo córrego do ouro fino ' p ' ' • • i i-
acima meeiro com Domin- '^ ° negocio e lucrat ivo, vis to que não se r e s -
gos de Campos, até uma pei ta nem domingos , fer iados ou p o n t o - f a c u l t a t i -
lage de pedra e cortando v o ! . . . E os t ranseun tes são d e p e n a d o s n a r u a e a 
direito pelo espigão acima policia . . . deixa isso Drá l á ' 
até o pico, e desse pelo es- *̂  ' ' ' ' 
pigão abaixo pelo lado es- Q Q ^ 
querdo até onde frontea 
uma porteira no caminho Candida tos à Prefe i tura p a u l i s t a n a a t a c a m 
drlgl^es" d" S f e " l " ^ T n ' ^ ' " ^ ° ' " ^ ^ ° ' '^^•^° ^ ^ ' ^ - • ™ « " ^ e -
guindo até o Jaguary se- ^p¥^ u ^ "f,̂  conquis ta r as s impa t i a s do e l e i to ra -
gue Jaguary acima até dar '^0- • H u m ? ! . . . 
na barra de um córrego e 
segue pelo córrego acima o O o — 
até onde principiou as di. A Qíf - t Í Í 
visas; imóvel esse havido . , , i ^ ^ ° ^ "^^ '^'^ l e m b r a r e x a t a m e n t e o E s -
peio falecido J'ose cía. Silva " d o N ' O v o : os políticos t i ram s u a s c a s q u i n h a s 
Braga por compra feita a rouba-se às c la ras e . . . o povo a u e írema,! 
Benedito Rodrigues de Si- * ^̂  " ^1"^ g^ma! 
queira conforme escritura —oOo 
lavrada nas notas do Ta-
behão de Guarulhos, em l^ 'zem p o r aí que a Revolução b ras i l e i r a c o -
data de 13 de dezembro de meçou n u m a g r a n d e marcha m=.= L ! .! 
1877. Não existem quer ta terra, a c a b o l n u m T a m b a : ' ' ' " ° * " ' ' ° " ' " 
ativas ou passivas. Reque- j ^ , " " u m s a m o a ! . . . 
rímeito. Requer o inventa- ' " t a n t o ! . . . F o r acaso , " tu i s te ' ver Os p r e -
riante que a avaliação do Ç°? "^"S ar t igos d e 1 . a n e c e s s i d a d e ? F ' a n rn 
miôvel seja feita tendo-se p n a m a r c h a . . . " M a r c h a Funehrp" ' ' " ̂  ^ t"^"" 
em vista o valor do mesmo ' • • 
na época da abertura da 
ultima sucessão, que se deu • 
em data de 11 de agosto de - — 
1918. (fls. 12). B por es
ta forma foram feitas as que, o profissional aue es „ -D 
primeiras declarações que ta subscreve, perdeu o , •''^^''' ^ ^ ^°^°^ ™^^ 
lidas e achadas conforme outros editais que foram "^"^ m ^ r e s s a r possa p a r a 
vão devidamente assinadas, entregues. Termos em W e " ' ' T ' ^^ " ^ " « e s t a r , que-
Eu, (a) Newton Piva, es- P . Deferimento ( ^ a m o ' " ° ' ™í™<i°« ^" t°«-
crevente autorizado, datilo- lhos, 17 — l i _ i g e i ,oi ^^"'^ 1"^ nmguem alegue 
grafei e subscrevi, (aa) Diascõrides Marcondes dos ' ^ ' " • ^ " ^ ' ^^''^ ^='e publl-
Willard de Castro Villar — Santos Freire. — Despacho '^^'^° ^ afixado nos locais de 
Dioscórldes Marcondes dos de fls. 70: PubUquem se '=° '̂™^^^^- I^ado e passado 
Santos Freire . — Petição novos editais com o nrazo "^^''^ «idade e comarca de 
de fls. 69. Exmo. Sr . Dr. de 15 dias. I . G 10 — 2 "^"^'""^o^' Estado de São 
Juiz de Direito da Comar 65. (a) wil lard de Cas- •^''''^^°' ^°s 12 de fevereiro 
ca de Guarulhos. Fumio , , . ^^ 1965. Eu. Humberto Vi . 
Hamamura, por seu pro- "° villar. — EM VIRTU- cente de Moraes), escre-
curador infra-assinado, res- ^^ ^° ^ue, expediu.se o vente, datilografei e subs-
peitosamente vem requerer P'^^s™'^ edital, com o pi-a- crevi. 
a V . Excia.' expedição de f ° ^^ luinze (15) dias, pe . 
edital de citação dos her- ° . 1 " ^ ^ '̂"^^ citados os her- " Ju '^ de Direiro, 
deiros residentes em lugar ^^°^ "^toa de José da Sil- (WiUard de Casitro Villar) 
incerto' e não sabido, eis 
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CATIVO 

MERCIA 
KATTAB 

O negro matou e o 
Negro não chora. 
Su'alma outrora que 
Ria e cantava, 
Não é agora senão 
T u r b i l h ã o . 
São ra ios , são ventos , 
São m a r e s profundos , 
São loucos t ambores -̂  
D e e s t r anhos gemidos , 
Q u e ferem .a a lma, 

•Que ferem os a r e s . 
O n e g r o ma tou e 
O negro não c h o r a . 
F i z e r a d a vida 
E s t r a n h a delícia. 
Sen t i ra p r a z e r e sent i ra 
A m a r g u r a ; 
Chora ra , sor r i ra , 
Até mesmo b r i n c a r a . 
O n e g r o Sriança 
Cresce ra p o r é m . 
A g o r a sent ia a dor 
D a ch iba ta , 
A g o r a sent ia a ofensa 
D a c ô r . 

E o n e g r o t ão moço . 
B e m velho f icou. 
O n e g r o ma tou e 
O n e g r o n ã o c h o r a . 
B e m al to a de sg raça 
Gr i t o u e 
Êle ouv iu . 
Leilões e fei tores, 
O negro e ra e s c r a v o . 
D a s cor ren tes o p6so 
T o r n o u - s e maior , 
A t o r t u r a d o corpo 
D o í a e d o í a . 
O n e g r o m a t o u e 
O n e g r o não c h o r a . 

• O n e g r o n ã o ri, 
M a s o neg ro é f e l i z . . . 

F A T M A 

METÂLURGSCA KOSJViOS S. A. 

iiidóstria e Comércio 

Fundição de Ferro e Bronze 

Guarulhos 
AO COMPBA^t SEU AUTOMÓVEL, VISITE O 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
RUA SÃO VICENTE DE PAULO, 266 

GUARULHOS 

Representante Exclusivos de 

V O L K S W A G E N 

FILOSOFIA DO 

PROGRESSO 

No regime cristão que 
preconizamos aos povos 
cristãos, a autoridade do 
Estado é mais forte do 
que Se pensa. Mas é 
uma autoridade racional 
juridicamente exercida. 
Com os seus códigos e 
leis o Estado Crisião in-
troduz-se até nos lares 
para proteger a criatura 
humana. -Seus códigos 
de Direito da Infância, 
da Adolescência, da Ju
ventude, da Velhice, do 
Pré-nupcial, do Matri
monio, da Maternidade 
são uma garantia de vi
da bio-social a todo o 
Homem, desde o berço 
até ao tumulo. E o que 
é sublime — por igual a 
todas as classes as mo
destas, as médias, as 
abastadas, na base do 
Direito Mínimo. 

No Estado Cristão „o 
Homem é alvo de toda a 
cogitação social e ofici&l. 
O próprio progresso visa 
o seu cada vez nnis 
crescente aprimoramen
to. A liberdade de ini 
ciativa individual é sa 
grada e absolutai. Mas 
o objetvio superior de 
cada realização é a ele
vação do Homem. 

Porque é da essência 
- do cristianismo a recupe

ração do Homem para 
Deus, mantendo-o no 
caminho do Bem. E a 
sociedade só é cristã 
quando concebe suas ati
vidades de toda nature
za, ou seja, o progíesso 
em geral, como meio de 

- dignificar o Homem. A 
nobfeza de um povo 
cristão se conhece na re
gularidade com que pra
tica a justiça sem jacas. 
E não na facilidade com 
que esquece as injustiças 
e perdoa os erros. Em 
outras palavras: — Não 
é pela simples caridade 
que se salva uma nação 
e sim pelo amor à justi
ça. E o progresso deve 
ter esse desígnio no Es
tado Cristão, através de 
um regime juridicamen
te racional, como expu
semos acima, sem nenhu
ma sombra de restrição, 
à liberdade individual. 

VERO DE LIMA 

G U A R U L H O S S.A. 

INDUSTRIA E COSEERCIO DE MADEIRAS 

ESQUADRIAS GUARU 

ESPECIALIDADE EM TORAS SERRADAS EM GERAL 

MARCENARIA 

CARPINTARIA 

REPRESENTAÇÕES 

A\on!aa Rotarj-, 65 — Fones: 49-0483 — 49-0435 

Caixa Postal, 2ff.037 

Guiirulhos — Estada <le São Paulo 

Indústria M A R Í L I A de 
Auto Pecas S.A 

" S , 

GR STEOLA»S/A GR 
TELEFONE 4 9 - 0 5 9 9 * CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL. : " S T E O L A " * GUARULHO>S 

I p/ esrrot, C"T)>nl>6** • dnlbti*^ 

D I S T R I B U Í D O R-ÉS 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 . TELEFONE: 9 2 - 3 6 9 7 Q 

- üOo -

Filhos Para Lanternas s Transistores 

RAYOVAC 

GuCaS'UlllOS" " 5üO 

CLASSIF ICADOS 

0 í . AraiiíOEi José Filardi 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RUA D. PEDRO II, 348 — l . o andar 
Guarulhos 

Horário: 14 às 20 horas 

M E D I C O , O C U L I S T A 
DR. DANTE PALAGI CTtHO 

Ex.Méclico Interna Residente e Plantonista de Oftalmo
logia do Hospital dag Clinicas. 

Ex-Médico Interno da Clinica Oculista 
da Universidade de Roma. 

Oomiuiioa a seus araigios e cliientes a instalação de sou 

consultório na Santa Casa Ide Guarulhos 

CONSULTAS DAS 14 HORAS EM DIANTE, 
nas ISas , 4 as, 5 a^ e 6 as feiras 

Firmada Drogantonio 
A MAIS POPULAR E CREDENCIADA 

RUA D PEDRO, n N o 377 
FONE: 49-0406 — GUARULHOS 

RUA PORTO DA IGREJA 

Telefones: 49-0943 e 40-0599 

GUARULHOS — VlA DUTRA 

E L E T R O L A R L T D A . 
Distribuidores exclusivos da GASBRAS — Móveis era 
geral — Entrega imediata — Geladeiras — Televisores 
— Bncei adeiras — Bicicletas — Máquinas de Costura 
e demais Aritgos Domésticos — Fogões a Gás — Rádios 

— Concessionário das Geladeiras «GELOMATIC» e 
SINGER 

A CASA D E SUA CONFIANÇA 

VENDAS A VISTA B A PPRZO 

A tJnicci casa do ilatao onde lo dleaite fazi os planos 

RUA D. PEDRO TL, 158 — FONE 49-0364 

GUARULHOS 

Lainiiiação de Ferro Santo Stefano Ltda. 
ESPECIALIDADE EM FERRO CANTONEIRA 

Escritórios: 

KUA ENDRES, 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 
Fábrica: 

. .RUA ENDRES, 569 — FONES: 49-0015 e 39-0016.. 

GUARULHOS 

Ônibus no Largo da Estação Sorocabana — 
V. Tranquflidade 

Otíca Relojoaria 
IRMÃOS MAGAEIO 
AVIAM RECEITAS 

RUA D. PEDRO II, N o 27 — GUARULHOS 

Industria Brasileira de Materiais 

rsos 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. 
ESPECIALIZADA EM MATERIAIS REFRATARIOS 

Fábrica e Escritório: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 

C Potal, 20 033 — End Telegráfico 

«REPRATARI-OSGUZZO> 

Fone: 49-0486 — GUARULHOS — E S T . DE S. PAULO 

Romance de um Cafeicultor e a 
Revolução de 1930 

(Continuação H-IS) 
/ 

— Meu amigo, desta vez 
as coisas não se passam 
como preconiza. O go
verno central não se en
contra à a l tura da empre
sa . B o café rodará se não 
houver em tempo uma a r . 
regimentação entre os in
teressados diretos, uma 
frente única organizada 
entre agricultores pa ra de
fender racionalmente seus 
interesses vi tais . Verá em 
breve que o governo será 
o primeiro a abandonar 'o 
café e os caíeicultores à 
sua inteira sorte . Erramos, 
pois, quando confiamos ex-
cesFi\'amente nas provL 
dencias do governo. Mas 
falemos às claras, sem 
meias t intas. Falemos co
mo velhos amigos e cole-
Sas que parti lham das 
amarguras do mesmo dra
ma, e buscam uma tábua 
de salvação comum para 

Por NATHANAEL 
M. DE PONCB 
seus males . Convença-se, 
porém, de uma coisa! Os 
governos, sozinhos, não 
constituem uma salvação. 
Faz mister o sentimento de 
classe, a consciência do di
reito que o cafeicultor de
ve adquirir em defesa de 
seu produto, o café. Dife. 
lizmente nossa classe não 
está esclarecida a respeito 
de seus reais interesses e 
se deixa explorar e ludi
briar e bate palmas aog 
seus -exploradores. Estes 
concentram-se nos gran
des centros e fazem grrar 
a vida do campo em bene
ficio da cidade, quando o 
contrario é que deveria o 
povo e a nação exigirem 
deles. Você, caro colega, 
sabe que não estou exage
rando. . . E u de minha par
te não gastarei mais um 
real com o café. Que leve 
a b r e c a . . . 

Gonçalves Paixão dava 
a impressão de quem esti. 

vesse pensando em coisa 
diferente daquela abordada 
pelo colega. Indagou: 

— Deve muito, Adolfo? 
— Nada. E você? 
— Os olhos da ca ra . . . 
—• Ao banco? 
— Quase t u d o . . . A fa

zenda está h ipotecada , . , 
Gastei uma fortuna com 
a construção do palacete, a 
usina elétrica, a linha tele
fônica, o cinema, o rádio, 
o automóvel, o arsenal de 
armas, a excursão de Ma
rília pelo velho mundo, e 
sei quanta bobagem mais . . . 

O sr . Adolfo abanou a 
cabeça em sinal de pesar. 

— Sua situação não é 
nada promissora, disse. E 
voltando ao caso. da crise, 
explicou: Amanhã mesmo 
darei início à execução de 
um plano de policultura na 
minha fazenda, que será 
minha salvação. O diabo 
leve o café. 

— Quem me dera poder 
dizer o mesmo, disse Gon
çalves Paixão, apertando a 
mão do colega que se des
pediu v?si?|elmente desilu
dido. 

Gonçalves Paixão acom
panhou-o até à escada que 
conduzia ao terreiro e fi

cou recostado a uma das 
colunas do alpendre con
templando longamente seus 
imensos cafezais. A noite 
vinha descendo rapidamen
te . Um luar encantador 
começava a inundar de sua
ve claridade a natureza in
teira. Ouvia-se o canto das 
saracuras e dos nhambús 
pela várzea e pelos capoei-
rões. 

I' «Pássaro agourento» 
murmurou o fazendeiro, 
desviando o olhar para di
rigi-lo para os lados da 
serra, por t r á s da qual fi
cava a fazenda do alemão. 
«Que a situação não é boa 
ninguém duvida. Mas não 
posso compreender a razão 
porque o café deva sofrer 
todo o impacto do descala
bro . O governo empatou 
tantos milhões de contos 
no financiamento do café! 
E certamente não irá cru
zar os braços. Se assim 
fosse, que sorte teria o 
prestigio da propria nação, 
cuja segrurança depende em 
grande par te dos recursos 
econômico . politico - fi
nanceiros que lhe porpor-
cíona o café? Não. Não 
posso admitir que a situa
ção seja tão preta ass im. 

Confio nas providencias 
oficiais. E ' minha opinião 
e a resposta que eu daria 
a qualquer boateiro que vi
esse aqui com o propósito 
de a l a rmar -me . . . » 

Fez uma pausa para 
prestar atenção aos lamen
tos de uma anciã que se 
queixava a D . Marília, de
bulhada em Pranto, junto à 
escada. 

— Não aguentamos mais 
esta miséria, choraminga
va. A senhora precisa so
correr-nos . Minha nora 
possui seis crianças e " to
das passando fome. Meu 
genro tem procurado em
prego na cidade. Mas em. 
prego para o oficio dele 
não há . Meu marido acon-
selhou_o a trabalhar na 
lavoura, mas ele não 
aguenta. E ' ourives. Não 
sei como fazer. A vida es
tá indo de mal a pior. 

D . Marília se desman
chava era zelo para com a 
queixosa. Prometeu-lhe 
fazer uraa visita pessoal
mente ao lar do filho da 
queijosa. Levaria mant i 
mentos e roupinhas para 
as crianças. E, talvez, fos
se possível ar ranjar tam_ 
bém algura eraprego para 

o infortunado pai . Falar ia 
com o Dr . Serafim naquela 
mesma noite. 

• Gonçalves Paixão voltou 
a monologar tão logo a es
posa despediu a anciã com 
um embrulho de doceg e 
bolos da festa. 

cParece incrível como 
isto se desenvolveu tão ra
p idamente ! . . . U m pro
gresso fenomenal e em 
poucos anos . . . E r a mesmo 
para desconfiar . . .» Súbito 
se lembrou dog enormes es
toques de café retidos nos 
reguladores do governo. 
Milhões de sacas parcelara 
forraar filas interminá
veis empinhadas, perdendo-
se no horizonte da* sua ima
ginação. Uma idéia triste 
apossou-se dele, deixando-o-
lívido de pavor. «Um 
«dumping»'.' . . . Seria o 
f im. . Logo porem sobre-
veio-lhe a reação: «O go
verno não há de deixar 
que isso aconteça. Nós so
mos ò maior exportador de 
café. Nosso governo tem 
autoridade para evitar um 
desastre. O café acabará 
saindo -vitorioso. Tenho 
certeza d i s so . . . » 

Com tais pensamentos 
tranqui]Jeou.se. E maia 

animado agora, re tomou 
ao recinto onde se encon
t ravam o Dr . Serafim e 
seus amigos e correligio
nários recém, chegados. En-
oontrou-os totalmente ocu
pados com a elaboração d e ' 
seus projetos polibcos e 
as bases do programa que 
seria publicado. Empollga-
do com os seus planos g ran
diosos de salvação nacio
nal o Dr. Serafim nem 
sequer chegou a notar a 
súbita transformação ocor
rida no espírito do amigo. 
Com o mesmo calor de sem
pre pos-se a descrever-lhe 
o novo texto em que esta
va vazado o manifesto que 
iria levar à publicidade. 
Seria o inicio da campanha 
prática, de renovação na_ 
clonal. 

Enquanto o Dr . Serafim 
e seus amigos discutiam os 
meiog de incentivar sua lu
t a politica, lá dentro nos 
amplos cômodos e salas ca
prichosamente enceradas e 
enfeitadas, o baile conti
nuava de maneira return, 
bante, empolgando a moci
dade e 03 numerosos con-
•vidados à festa, todos eles 
ahe ios ou ignorantes ao 
que se passava na bibllote. 
ca . 

(Continua) 



AUMENTA O 
NUMERO DE 
AEROPORTOS NOS 
ESTADOS UNIDOS 

Aeronaves de passagei-
los e de carga tem agp-
ra acesso a novas locali
dades nos Estados Uni
dos. A Agencia Federal 
de Aviação informou que 
0 numero de aeroportos 
no país era de 8.788 a 
1 de janeiro de 1964, ou 
seja 726 mais que há 
um ano atrás. Estes in
cluem bases civis e ba
ses conjuntas militar-ci-
vil, heliportos e pistas de 
aterrissagem registrados 
na Federação pelos 50 
estados da União. Vin
te e seis aeroportos estão 
em Porto Rico, Ilhas 
Birgens e territórios do 
Pacífico. Texas lidera 
todos estados com 705 
aeroportos, seguidos por 
California e Alasca com 
574 e 519 respectiva
mente. 

FERTILIZANTES 
TEM PAPEL 
IMPORTANTE NA 
SAFRA NORTE-
AMERICANA 

O uso de fertilizantes 
é ü principal responsável, 
segundo o Departamento 
de Agricultura dos Es
tados Unidos, pelas sa
fras recordes do país. 
Os agricultores norte-
americanos utilizaram 
aproximadamente 29 mi
lhões de toneladas de 
fertilizante durante o ano 
fiscal de 1963. 

POVO NORTE-
AMERICANO GASTA 
MAIS EM ALIMENTOS 

O lucro em rendas in
dividuais e o aumento da 
população — além de 
um consumo maior por 
pessoa — estão aumen
tando as despesas em 
alimentos nos Estados 
Unidos. Os consumidç-
res gastaram, em 1964. 
cerca de 4 por cento mais 
que no ano anterior. 
COOPERATIVAS 
DE CREDITO NA 
AMERICA LATINA 

Cerca de 300 mil pes
soas depositaram 12 mi
lhões de dólares em mais 
de mil cooperativas de 
credito recentemente fun
dadas na América Lati
na, segundo o adminis
trador da Agencia de De
senvolvimento Interna
cional (ADI), dos Esta
dos Unidos. 
CONSUMO DE PAPEL 
E PAPELÃO NOS 
ESTADOS UNIDOS 

O consumo de papel e 
papelão nos Estados 
Unidos, um barometio 
importante da atividade 
econômica, deverá au
mentar parai uma média 
de 226,7 quilos por pes
soa na próxima década, 
segundo o presidente da 
Mead Corporation. O 
consumo per capita em 
1963 foi de 211,3 quilos 
por pessoa. Um aumen
to de 4 por cento na 
procura, refletindo a me
lhorar continua da ex
pansão econômica, de
ve ter se verificado o 
ano passado. 

SALDO 
CARNAVAL PAULISTA 

FAVORÁVEL de Comércio norte-ameri-
AO BRASIL NO 
COMERCIO COM OS 
EUA 

Nova York, janeiro 
(Agencia, Nacional) As 

cano, mantiveram-se na 
faixa dos 320 milhões 
de dólares, apesar de 
nesse período as remes-
sf s de café terem decres-

importações americanas eido de 5 433.654 para 
de produtos brasileiros, 4.053.144 sacas. No 
de janeiro a agosto de mesmo periodo, regis-
1964, praticamente se trou-se na balança co-
igualaram as do ano an- mercial um saldo favo-
terior, no mesmo perio- rável ao Brasil de 81 
do, embora se tenha re- milhões e 400 mil dola-
duzido as exportações de res. 
café do Brasil. Ás ven- "BEM CULTURAL DO 
das brasileiras aos Esta- ESTADO" 
dos Unidos, de janeiro a São Paulo (ABIM) — 
agosto do âno passado. Noticias procedentes de 
segundo dados forneci- Varsóvia informam que 
dos pelo Departamento foram eirtregues ao Mu

seu Nacional daquela ci
dade 39 jóias de estilo 
"renascimento" e "bar-
loco" juntamente a ou
tras sem valor histórico, 
que as autoridades po
lonesas apreenderam à 
princesa Ana Maria Ra-
dzwill em 1962, quando 

esta procurava retira-las 
do pa.ís. Por decisão ju
dicial foram consideradas 
"bem cultural do Esta
do" e confiscadas à prin
cesa Radzwill. A prince
sa, que na ocasião fora 
presa e libertada sob 
fiança, reside no Rio de 
Janeiro. 
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ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

CORRETAGENS 

LOTEAMENTOS 

AREAS PARA INDUSTRIA 

GOPOtJVA 

Rua Antonio de Agost i . 
nho s .n . 

Quarto, sala, cosinha, 
banheiro, água e luz. 

* « * 
Rua Paschoal Rizzo, s.n. 

2 quartos, sala, cosmha, 
banheiro, água e luz. 

IHACBDO 

Rua do oRsana, 445 — 

Seis cômodos, banheiro, 
água encanada e luz. 

» » * • 

Via Monteiro Lobato, 
1021 — Quarto, sala, co
sinha, banhehiro, água e 
luz. 

Via Papa Pio XH, 602 — 
nheiro, água encanada, e 
Quarto, sala, cosinha, ba-
luz. 

PICANÇO 

Rua Santo Cristo, 27 — 

Quarto, sala, cosinha, ba

nheiro, água e luz. 

* * • 
* • • 

Rua Alegre, 49 — Dois 
Rua Stefan, 3C — Quar- quartos, sala, cosinha, ba- Rua Projetada, 3 — 

to, sala, cosinha, banheiro, nheiro, água encanada e Quarto, cosinha, banheiro, 
água e luz. luz. água e luz. 

VILA BIO 

Rua Cabuçu, 4 - Dois ^^^ Joaquim Nabuco, 49 
quartos, sala, cosmha, ba . _ ^^^^ quartos, sala, cosi. 
nheiro, barracão, água e ^ j ^ ^ banheiro, terraço, água 

encanada e luz. luz. 

JABDIM MONTE CAB-
MELO 

pa. 
Lote 3, quadra 11 — ' Rua Viana de Carvalho, 

Quarto, sala, cosmha, ba- 107 — Quarto, cosinha, 
nheiro, água e luz. banheiro, água de poço e 

luz. 

JARDIM GUARULHOS 

Rua do Cano, 21 — Três 
quartos, sala, cosmha, ba . 
nheiro, quintal, água e luz. 

*** 

Rua Otávio Braga Mes
quita, 4675 — Quarto, sa . 
la, cosinha, banheiro, água 
e luz. 

JABDIM NOVA V, GAL- VILA SAG JORGE 
VAO 

Rua A, 22 — Dois quar-
Rua do Córrego, 10 — tos, sala, cosinha, banhei-

Quaito, sala, cosmha, ba- ^o, água e luz . 
nheiro, água encanada e 
luz. 

COCAIA 

ITAPEGICA 

Av. Carlos Ferrei ra En-
dres, 768 — Dois Dormitó
rios, sala, cosmha, banhei
ro, área de serviço e água 
luz. 

Via Papa Pio X n , s . n . 
— três quartos, sala, cosi. 
nha, banheiro, área coberta, 
agua e luz. 

VILA ENDRES 
Av. Carlos F . Endres, 

• «* 
*** 

Rua Hum, 29 — Quarto, ^ , , ,. 
cosinha, banheiro externo. ^ u a MirabeUi, 183 -

Quarto, sala, cosinha, ba . 
PONTE GRANDE nheiro, água e luz. 

VILA GALVÃO 

Quarta, sala, 
banheiro, água e 

cosinha, 
luz. 

Kua Endres, 422 — Dois 
quartos, sala, cosinha, ba . 
nheiro, água e luz. 

JARDIM SAO F R A N C I S 
CO 

768, Apto . 2 . 
Dois quartos, sala, cozi

nha, banheiro, água, dis
pensa, área de serviço e 
dispensa. 

PENHA 

Via Papa Pio XII, 781 

— Quarto, cosinha, banhei

ro, água e luz. 

Quarto, sala cosinha, 
banheiro, água e luz. 

»•* 
Rua IV Centenário, 76 JABDIM 'SANTA BARBA-

— Quarto, sala, cosinha, B A 
banheiro, água e luz. 

Rua Itaha, 40 — Quarto, Travessa da Penha — 
cosinha banheiro, água e - . , _ v, „ v,„ 
j ^ j , ' ' " Quarto, sala, cosmha e b a . 

nheiro, agua e luz. 

Rua da Figueira, 5 Fdos. 
— Quarto, cosinha, banhei
ro, água e luz. 

JABDEVr TEANQUILIDA. 
DE 

*** Rua São Francisco, 58 
— Quarto, sala, cosmha 
banheiro água encanada e 

Rua C, 22 — Quarto, sa- luz. 
la. cosinha, banheiro, água 
e luz. 

* * • TABOAO 

*«* 
Rua Rio de Janeiro 7 — 

Quatro cômodos, cosinha, 
banheiro, água e luz. 

JARDIM MUNHOZ 

Rua São Francisco, 56 
RuEt Joaquim Nabuco, — Quarto, sala, cosinha, 

44-A — Dois quartos, sa- banheiro, água encanada e 
la, cosinhi, dois banheiros, luz. 
água, luz p te r raço. 

Rua Inglaterra, 12 — ^ " ^ "^ 
Quarto, sala, cosinha, ba- sobrado, 
nheiro, água e luz. 

B.URKO DOS MORROS 

Travessa Particular, s.n. 

Poste 1010 casa 2 — 3 — 
Dois quartos, sala, cosinha, 
banheiro, água e luz. 

2 dormitórios 


